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O setor financeiro criou 18.167 novos postos
de trabalho entre janeiro e setembro de 2011
(46.064 admissões e 27.897 desligamentos), um
saldo positivo de 6,45% no emprego bancário em
relação ao mesmo período do ano passado. Já o
crescimento em relação ao número de empregados
comparado a dezembro de 2010 foi de 3,76%,
totalizando agora 483.097 trabalhadores.

Apesar do saldo positivo não há o que come-
morar, uma vez que a queda no ritmo de criação
de empregos caiu vertiginosamente em 2011, mo-
tivo de preocupação do Sindicato.  Houve uma
redução de 23,32% de julho a agosto deste ano,
em relação a igual período do ano passado. Em
2010, foram abertas 8.071 novas vagas, contra
6.189 no mesmo período deste ano. Registre-se
ainda que do volume de 27.897 demissões em
2010, 45% foram a pedido, revelando que o em-
prego bancário deixa de ser uma boa opção, resul-
tado das pressões por metas, assédio moral e
outras mazelas.

MAIS MOBILIZAÇÃO

Além disso, o Itaú Unibanco e o Santander
contribuíram para reduzir o saldo, cortando 2.496
e 1.636 vagas, respectivamente. “O Itaú e o
Santander estão na contramão da tendência positiva
de elevação na geração de empregos do setor. Va-
mos intensificar a mobilização nesses dois bancos
e cobrar a contratação de mais funcionários e o
fim da política de demissões”, disse o presidente
do Sindicato, Almir Aguiar.

Os números fazem parte da 11ª Pesquisa de
Emprego Bancário, elaborada desde 2009 pela
Confederação Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) em parceria com
o Departamento Intersindical de Estudos e
Estatísticas Socioeconômicos (Dieese).

REMUNERAÇÃO MENOR

A remuneração média dos admitidos no período
foi de R$ 2.487,74, o que revela uma redução de
38,45% frente à remuneração dos desligados, que
foi de R$ 4.041,62.

As demissões sem justa causa voltaram a ser o

Bancos geram 18.167 empregos nos nove primeiros meses deste ano, mas Itaú e Santander
cortaram mais de 4 mil postos de trabalho, segundo dados da pesquisa Dieese/Contraf-CUT

Na contramão da geração de empregos

Não perca a festa de Natal na sede campestre!
Confira na página 4 detalhes do evento, que contará com a presença de Papai Noel.

Almir Aguiar criticou os bancos pela alta rotatividade e disse que o Sindicato vai
intensificar a mobilização contra a política de demissões do Itaú e do Santander

principal motivo dos desligamentos, atingindo
47,8% do total de bancários despedidos.

PERFIL DOS DEMITIDOS

A pesquisa Contraf-CUT/Dieese revela ainda
que, do total de 27.897 desligados dos bancos
brasileiros em 2011, apenas 24,63% (ou 6.782
pessoas) estavam no emprego há pelo menos dez
anos. Os trabalhadores com até um ano de banco
somam 20,67% dos desligamentos nos bancos em

2011, enquanto aqueles com mais de um e menos
de cinco anos no emprego representam 38,55%
do total de desligados. Ou seja, 59,22% dos ban-
cários são desligados antes de completar cinco
anos no emprego, o que evidencia a alta rotativi-
dade no setor.

A cada cinco trabalhadores, um deixa o banco
antes de completar 12 meses casa. A altíssima rota-
tividade torna instável o emprego bancário e acaba
com as perspectivas de carreira, especialmente no
setor privado.

FOTO: NANDO NEVES
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Dilma vai blindar
bancos públicos

contra crise
O Tesouro Nacional estuda

uma nova rodada de aporte de
dinheiro público nos bancos
oficiais: BNDES, Caixa Econô-
mica, Banco do Brasil e Banco
do Nordeste. Inicialmente, fala-
se nos bastidores do governo de
algo em torno de R$ 40 bilhões,
mas o valor ainda não está fecha-
do. A preocupação da área eco-
nômica é que, além do risco de
uma crise de crédito por conta da
instabilidade financeira no exte-
rior, os bancos oficiais tenham sua
capacidade de realizar emprés-
timos reduzida pela entrada em
vigor de normas internacionais
aprovadas recentemente.

No caso de os bancos priva-
dos limitarem o crédito, sobretudo
os estrangeiros que operam no
país, o governo precisará contar
com as instituições oficiais para
suprir os empréstimos. Para isso,
esses bancos precisarão ter ca-
pital.

Com as alterações, introduzi-
das por um conjunto de regras
chamado de Basileia 3, aplica-
ções de longo prazo que não po-
dem ser resgatadas pelos credo-
res rapidamente não poderão
mais ser utilizadas. Além disso,
alguns ativos previamente defini-
dos também poderão ser excluí-
dos do patrimônio. A regra irá
considerar itens que podem per-
der valor rapidamente devido a
um estresse maior no mercado
financeiro.

O diretor de Imprensa do Sin-
dicato Ronald Carvalhosa co-
mentou a medida, lembrando que
o Brasil já viu esse filme, pois em
2008 – início da crise financeira
internacional – os bancos priva-
dos nacionais e estrangeiros
restringiram o crédito, levando os
bancos oficiais a atuarem no
caminho inverso. “Na época o
governo Lula foi obrigado a de-
terminar que os bancos públicos
aumentassem o crédito e ga-
nhassem mercado para enfrentar
os efeitos da crise em nosso país.
Agora, vem aí a reprise”, disse.

PRIMAVERA RUSSA

Juventude fortalece comunistas
em eleições na Rússia

Na semana em que o mundo re-
lembra os vinte anos do fim da União
Soviética, os russos demonstraram
desencanto com o capitalismo. Os co-
munistas surpreenderam nas eleições
para o Parlamento e conquistaram
quase 20% dos votos, passando a
ocupar 92 assentos, 35 a
mais do que na eleição ante-
rior.

O Partido Comunista, úni-
co a superar a cláusula
de barreira de
5% entre as le-
gendas que
não têm um
histórico de
colaboração com o governo do
Kremlin nos últimos anos, tornou-se
uma verdadeira força de oposição ao
partido de Vladimir Putin. Além do
tradicional voto dos eleitores mais
velhos e da população rural, a novidade
foi o apoio considerável que o partido
recebeu da juventude russa. “Tive que
votar neles para me opor a tudo o que
está aí”, conta Yulia Serpikova, de 27
anos.

Curiosamente o lema vitorioso dos

Sob gritos de “revolução”, milhares de russos ocupam as ruas para denunciar
fraude e exigir renúncia do presidente e do primeiro-ministro do país

comunistas na campanha eleitoral foi
“antes era melhor”, numa alusão ao
fracasso do capitalismo no país.

“Os comunistas formam o único
partido verdadeiro por aí, a Rússia Uni-
da é uma piada, assim como o Rússia
Justa e o Partido Liberal-Democrá-
tico”, avalia um eleitor de Moscou.

O atual líder do partido, Gennady
Zyuganov, é um comunista tradicional
e chegou a pedir ao presidente Dmitri
Medvedev uma “restalinização” da

sociedade. “Apesar das tentativas de
acabar com a opinião pública, o país
se recusou a apoiar o Rússia Unida”,
comemorou Zyuganov.

DENÚNCIAS DE FRAUDE

O êxito da esquerda
russa pode ter sido
maior do que aponta o
resultado oficial. Há
denúncias de fraude
nas eleições. Apesar
do reforço policial,
milhares de ma-
nifestantes ocuparam

as ruas de Moscou e
de São Petesburgo para

protestar.  Aos gritos de “revolução”,
a manifestação, uma das maiores da
oposição nos últimos anos, pediu a
renúncia do primeiro-ministro Vladmir
Putin e do presidente Dmitri
Medvedev. Cerca de 800 pessoas
foram presas pelo governo. A Anistia
Internacional denuncia que há perse-
guição política nas prisões decretadas
pelo governo. O resultado das eleições
já preocupa os EUA. Será o alvorecer
da tardia primavera russa?

CAIXA

Luta do Sindicato por contratação de novos
concursados vira notícia na ‘Folha Dirigida’
O Sindicato luta pela contratação

de mais funcionários concursados
para pôr fim à sobrecarga de trabalho
e melhorar o atendimento à população
nas agências da Caixa Econômica
Federal. Em entrevista ao jornal Folha
Dirigida (edição de 6 a 12 de dezem-
bro), o diretor do Sindicato Enilson
Nascimento defende um quadro de 110
mil empregados no banco. “Hoje a
Caixa tem cerca de 85 mil trabalha-
dores. Atualmente há uma carência de
cerca de 25 mil empregados”, avalia.
O sindicalista lembra ainda que as 5

Em entrevista à Folha Dirigida, o
diretor do Sindicato Enilson

Nascimento cobrou da direção da
Caixa a contratação de mais

funcionários concursados

mil contratações que a Caixa fará em
2012 são fruto da pressão dos
bancários, mas destaca que este nú-
mero não supre ainda as necessidades
da empresa. “A população da Zona
Oeste e da Baixada Fluminense é a
que mais sofre com a falta de
funcionários para o atendimento”,
acrescenta. Ele destaca também que
o Sindicato sempre lutou pela
contratação de mais funcionários
através dos concursos públicos e
criticou duramente as terceirizações
e os correspondentes bancários.
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Vdo. um aptº duplex, próximo ao Norte Shop-
ping, 3 qtºs, (1 suíte), lavabo, salão, cozinha
grande, terraço, piscina, salão de festa, vaga,
porteiro 24 hora, R$360 mil. Tel.: 8426-5962 –
Luiz.
Vdo. um cobertura duplex, 2 qtºs, sala 2
ambientes, varanda, banheiro social blindex,
terraço com piscina, acesso por escada
caracol ao hall, churrasqueira, forno e fogão,
2 vagas, 7 minutos a pé do metrô Afonso
Pena, sala de ginástica, 2 salões de festas,
portaria 24 horas, R$455 mil. Tel.: 9450-1889
– Daniela.
Vdo. apto. sala, 2 quartos, WC social,
lavanderia, WC empregada, uma vaga na
garagem, prédio com play, Ilha do Governador,
R$250mil. Tels.: 8501-3848/ 3980- 3325
(Drummond).
Vdo. um aptº. Vila Valqueire, 2 qtºs, cozinha
americana, teto rebaixado em  gesso, área
de serviços, a 100 metros da Pçª. Valqueire,
aceito carta. Tel.: 7823-9962 – Jader.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, 1 suíte, varanda, salão
de festa com churrasqueira, cond. R$175,
prédio novo.  Tels.: 7808-9816/7891-0215/
7815-3486 – André.
Vdo. uma casa, Vila Alzira 1, Rua 16, casa
25, próxima à estação de Paciência, garagem,

terraço, doc. Ok, RGI, não financio pela Caixa
devido à burocracia, R$80 mil, aceito
propostas. Tel.: 2663-0152.

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha, varanda,
por temporada ou diária, Rua Sol Nascente, 36,
condomínio Sol e Mar (Barra de São João –
Tamoios, 2º distrito – Cabo Frio). Tels.: (22) 2630-
6777/ (21)9192-1097 – Auxiliadora.
Alugo um flat bangalô temporada Cabo Frio,
ar-condicionado, frigobar, TV, piscina,
condomínio fechado, segurança 24 horas,
estacionamento 1 vaga, R$100, diária, máximo
4 pessoas, bem localizado. Tels.: 7875-9147/
8259-5885.
Alugo uma casa em Sepetiba, Rua Projetada
H (Vitoria-Régia), 2 qtºs. Tel.: 8259-1488 –
Eduardo.
Alugo um sítio em Cachoeira de Macacu (RJ),
4 qtºs, sendo 2 suítes, mobiliado, varandão,
churrasqueira, forno a lenha, mesa de totó.
Tels.: 7893-7858 / 7818-6342.
Alugo casa colonial mobiliada, Rua São Roque,
Praia Seca – Araruama, 3 qtºs, suíte,
ventiladores de teto, varanda em L, quintal,
chuveirão e água à vontade, diária R$300,
estudo proposta. Tels.: 2143-1916 / 9480-
0823 – Francisco.

Alugo feriados, finais de semana, revéillon e
carnaval, casa duplex mobiliada com 2 suítes,
cozinha americana, lavabo, varanda, área de
serviço, c/2 vagas de garagem,
churrasqueira, praias do Peró e Conchas,
diária. Tels.: 9862-4525 / 8814-1021 - Jorge
Lucena

Vdo. um Palio 1.0 99 EX, 4 portas, ar, vidros
elétricos, rodas de magnésio, DVD, alarme,
pneus novos, todo original, aceito oferta. Tels.:
8025-3490/9902-0329/7734-5026 – Manolo.
Vdo. um Celta 2011 / 2012 Flex 1.0, completo,
4 portas, ar de fábrica, direção, vidros e
travas elétricos, calha de chuva, único dono,
doc. Ok. Tels.: 7882-9092 / 7848-8397.
 Vdo. um Fox 2006 / 2007, preto, completo, 2
portas, rodas aro 15, doc. Ok. Tel.: 2529-1600/
2540-8509.
Vdo. um Honda City 2009/2010, único dono,
doc. Ok, completo, mais banco de couro, farol
de neblina e sensor de estacionamento. Tels.:
8400-7454/9726-8818.
Vdo. um Corsa Hatch Maxx 2007/2008 1.0,
tudo original, preto, completo, roda de liga leve,
40 mil km rodados. Tel.: 9707-4850 –
Andressa.
Vdo. uma Caravan Diplomata 1992, Azul

metálica, 6 cilindros, gasolina e GNV, manual
do prorietário, completa, 70 mil km rodados.
Tel.: 9747-4774 – Rodrigo.
Vdo. um Palio Weekend HLX 1.8 2004/2005,
completo, mod. Pit Bull, kit gás, flex, vistoriado
carro e gás. Tel.: 7830-4299 – Bruno.
Vdo. um Corsa Sedam Premium 2008, top de
linha doc. Ok. Tel.: 7857-0774 – André.
Vdo. ou troco uma Kombi 2002/2003. Tel.:
7895-1392 – Marcio.
Vdo. um Corsa Maxx 1.0 2007/2008, ar,
direção, trio-elétrico, roda liga leve, 41 mil km
rodados. Tels.: 2411-3739/9707-4850.

Vdo. uma televisão 32‘, LCD, Sansung, nova,
R$700. Tel.: 968-4383 – Luciana.
Vdo. 2 computadores, uma impressora, uma
cadeira e uma mesa, 1º Pentium E8 200, HD
500 GB, 3 GB de memória tela LCD de 18‘ leito
e gravador de CD e DVDWindows 7, 2º
Pentium tela 14´ Web-can, 512m, impressora
Lexmark, R$1 mil tudo. Tels.: 8411-9296/8778-
0148/2209-5030 – Jairo ou Luciana.
Vdo. uma lavadora de roupa, Consul Jasmim
6 kg, 8 programas, filtro antifiapo, pouco uso,
R$420. Tels.: 7123-3998/3214-4650 – Kesia.

Depois de mui-
ta pressão e
negociação o
Sindicato con-
seguiu que o
Santander con-
cordasse em
fazer uma re-
forma completa
no posto de

atendimento bancário (PAB) que fun-
ciona no interior da PUC, na Gávea.
A obra vem sendo reivindicada há
cerca de três anos em função de
vazamentos, fiações expostas, banhei-
ro com mau cheiro, carpete descolado
e mofado e mobiliário antigo e quebrado.

A reforma do PAB começou em 2
de dezembro. Após uma série de
negociações, o banco concordou em
suspender o funcionamento da unidade
na primeira semana, transferindo os
bancários para agências próximas. A
partir do dia 12, a reforma será feita à
noite, nos dias úteis e nos sábados e
domingos. A limpeza garantiria as
condições para a abertura do PAB.
“Os funcionários ficariam nas agên-
cias caso fosse verificado que o am-

Sindicato garante obra no PAB da PUC

Várias universidades que fizeram
parceria com o Sindicato estão com
as inscrições abertas para o vestibular.
Os descontos para os bancários sindi-
calizados chegam a 50%. Entre as
instituições conveniadas estão: Gama
Filho, Facha, UniverCidade, Castelo
Branco, entre outras.

Para as crianças e adolescentes há
convênios com vários colégios, que já
estão com as matrículas abertas para
o ano letivo de 2012. Entre as opções
estão o Santa Mônica,  Centro Educa-
cional da Lagoa (CEL), Oga Mitá,
Passaredo, entre outros. A lista com-
pleta está no site dos Bancários, no
link Convênios (http://bancariosrio.org.
/convenios1.php), ou pelo telefone
2103-4150.

O diretor da Secretaria de Forma-
ção Francisco Abdalla lembra aos
bancários que esses convênios são
muito importantes na época de reno-
vação de matrícula “Muitos bancários
não sabem da existência desses
convênios e somente após se formar
é que descobrem que podiam ter eco-
nomizado muito durante a sua
formação”, explica.

CONVÊNIOS

Inscrições
para vestibular

SANTANDER

O Sindicato convoca os funcionários do Santander para uma assembleia nesta
segunda-feira (12). O objetivo é debater e votar a proposta apresentada pelo
banco à Contraf-CUT e as entidade filiadas, em negociação no último dia 2.

A recomendação dos sindicatos é pela aprovação, já que a proposta apresenta
avanços em vários itens de reivindicações históricas dos funcionários.

Assembleia do aditivo é na segunda

EDITAL ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sindicato dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários e Financiá-
rios do Município do Rio de Janeiro,
com CNPJ sob o n.º 33.094.269/0001-
33, por seu presidente abaixo assinado
e no uso de suas atribuições legais e
estatutárias, convoca todos os empre-
gados do Banco Santander (Brasil) S/
A da base territorial deste município,
para a assembleia geral extraordinária
que se realizará dia 12 de dezembro de
2011, às 18h, em primeira convocação,
e às 18h30, em segunda convocação,
na Av. Presidente Vargas, n.º 502  21 º
andar (auditório), para discussão e
deliberação acerca da seguinte ordem
do dia:

1.Discussão e deliberação sobre a
proposta apresentada para celebração
do acordo coletivo de trabalho aditivo
a Convenção coletiva de Trabalho
FENABAN 2011/2012;

2.Discussão e deliberação sobre
proposta apresentada para celebração
de acordo coletivo de PPR (exercício
2011) do Banco Santander (Brasil);

3.Discussão e deliberação sobre a
proposta dos termos de compromisso
Banesprev e Cabesp.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 2011.

Almir Costa Aguiar - Presidente

biente no posto continuasse impróprio
para o trabalho”, explicou o diretor do
Sindicato Adriano Garcia, que
participou das negociações com o
setor de relações sindicais do banco e
a empresa contratada para a reforma.

ECONOMIA DE BANHEIRO

Após definir a obra e a transferên-
cia provisória dos funcionários, o
Santander criou um problema sério:
não se mostrava disposto a revisar o
projeto da empresa contratada que
previa a redução dos dois banheiros
do PAB para apenas um. “Lembra-
mos que a norma regulamentar 24
(NR-24) exige a instalação de um
banheiro para cada sexo. A partir daí
o gerenciamento da empresa recuou,
confirmando a necessidade da manu-
tenção dos sanitários separados e o
problema foi resolvido”, contou Adria-
no. Para o dirigente, a reforma e o
resultado final das negociações foram
uma conquista importante. “Vamos
continuar acompanhando as obras
para garantir que nada aconteça em
prejuízo da saúde dos bancários”,
afirmou.

Adriano Garcia



METAS

Itaú desrespeita Covenção
Coletiva ao expor ranking de gerentes

Parece não ter fim a lista de métodos maquiavé-
licos usados pelo Itaú Unibanco para constranger
funcionários, jogar uns contra os outros, a fim de
forçá-los a superar as metas absurdas de vendas
de produtos. Recentemente, desrespeitando a Con-
venção Coletiva dos Bancários, o superintendente
comercial da região 63 (parte da Zona Norte e da
Zona Sul), César Ribeiro, enviou e-mail a todos os
gerentes de agência e seus substitutos, contendo
uma tabela com o ranking das dez melhores unida-
des posicionadas em relação às metas.

Acompanhava a tabela a lista de e-mails com o
nome dos gerentes e o número de cada agência, o
que permitia que todos soubessem não apenas os
mais bem colocados, mas também os que estavam
de fora deste seleto grupo. A cláusula 35ª da
Convenção Coletiva assinada entre a Contraf-CUT,
os sindicatos e a Fenaban proíbe este tipo de prática
constrangeradora ao prever, sem deixar dúvidas:
“No monitoramento de resultados, os bancos não
exporão, publicamente, o ranking individual de seus
empregados”. O diretor do Sindicato José Pinheiro

condenou o artifício usado por César Ribeiro. “O
superintendente descumpriu a Convenção Coletiva
ao expor os gerentes a seus colegas, com a clara
intenção de pressioná-los para que aumentem ainda
mais os resultados das agências que administram.
Vamos tomar as medidas legais cabíveis no caso”,
afirmou.

MAIS REALISTA QUE O REI

Ribeiro enviou diversos e-mails (com tabela e
lista de nomes acompanhados do número da
agência), cada um relativo ao ranking de determi-
nado produto (seguro, aplicação financeira e plano
de capitalização). Em uma das mensagens, o supe-
rintendente exige mais do que a meta fixada pelo
próprio Itaú Unibanco. “Nosso objetivo é 100% das
agências acima de 100%.”

“E mais grave ainda: essa exigência descabida
está sendo feita, apesar das demissões em massa e
das pessoas estarem esgotadas de tanto trabalho.
É uma crueldade com os bancários que, em vez de

serem valorizados pelos lucros recordes que
produziram para o Itaú, estão sendo punidos com
demissões em massa e assédio moral instituciona-
lizado”, afirmou Pinheiro. O dirigente adiantou que
o Sindicato irá tomar medidas duras, exigindo do
banco o fim do assédio moral, bem como das demis-
sões: “Não vamos admitir que um banco que lucrou
R$ 10,940 bilhões até setembro, um crescimento de
16% em relação a 2010, aja desta forma covarde
contra a categoria bancária”.

BANCO DEMITE SUPERINTENDENTES

Ninguém está a salvo das demissões, por isto
é preciso se mobilizar e participar das atividades
que estão sendo organizadas pelo Sindicato para
barrar as dispensas. Uma prova disto foi a
informação que chegou ao Sindicato durante o
fechamento desta edição, dando conta de que até
superintendentes do Itaú Unibanco estavam sendo
demitidos.


